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Para os estudiosos da colonização d.o sul do Bra.sil, bem como
do processo imigratóric, o anc de 1986 acrescentou um excel-ente
trabalho cujr tÍtu1o, "A Socicdade Colonizadora Hanseática de
189? e: Colonização no Interior.Je Joinville e Bfumenau"e anun.-
cia uma'pesquisa que traz à luz nov:s informaçôes acerca do as-
sunto.

Tal obra não teria sido oossível não fora uma série de cir:
cunstâncias que levariam o Dr" Prof. I0aus Bi-chter a realízá-le.

o-fat,o de ser, c au.tor, nascid.o em São Paulo, mas
enaes que, em 1954, retornaram à Repúb1ica Federal da
ossibilitando-lhe estudar Histórie e Irquivíst,ica em
es européias. Irrtegrado ccm as coj-sas do Brasil e da
muito oportuna paia nós sua posiçãc de Diretor no

adu::f de Hmburg:.
Blchter tem ccntribuído muito com os histcriadores brasile,i-

ros nc sentidc de fornecer' informações sobre a emigração alemã
para o Brasl"l, já que o "Startsrrchiv" é o maior d.epositário dos
clocumentcs relativos às companhias colcnizadcras.

Sua prcxi-inidade com tal dccumentação conduziu-o à xealização
de ou.tro trab.:1hc, "Sociedede ColcniLadcra de 1849 em Hamburgo,
Funcladora de Joinville", publicado na Hevista do Instituto HÍs-
tórico e Geográfico de Santa Catarina, em l-983, a qual recomen-
damcs acs estudlosos d.a átea.

Intre l9B3 e 1984, interessado en trabafhos acadêmicos em
Santa Cat:rina, foi contratado pela Universidade Federal como
P:ofessci visi'Lrnte, p?r1 quc rinistr;ssc cursos soLre a Histó-
ri? .d.? Imi gz;çã: Á1e,nã, pcrírd.o clte anr:vei rad.-r para pesquisas
em documentcs c,:"t,:rinenses.

.AHJ, Jl1e., 4(l), dezembto de 1986.
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0 resultadu dgssa,ylyêneia fci a obra, que ora divulgamos,
sobre a colonização do interior de Joinviilô e Blumenau."Divi.di:
da em sete tópicos, o prtmeiro deles demonstre a preocupação do
autor em escapar à si-inples narral,i-,te dantc lugar a uroa anál-ise
que nos conduz a aspectos bastante originais para nós, brasilei-
ros, scbtc "A nlcn:nha e scús in'bcr:ssõs no Brasif lvieiidional",
cuJa 4ençao descoúecencs em obras de autor.es nacionais. Esta
opiniao é partilhacia por EI1X Herkeúoff, historiadora.deste .Ar:
quivo e estudiôsa da emigraçãQ., qoendo ::firma "é a primeira tez
que um histoiiador de cmigraça'o cscreve sobre este assLinto". E
o hj-storiador iriralter Piazza faz o seguinte comentário: "(...)
Temos diante dos cl-hcs umquadro nãc é:rnente cronológlco mas,
também, conjuntural- de todos os aspectos quc influenciaram nos
campos político, social e econômico, do nascimcnto à extinção da
"Sociedade Col-onizadora Hanseática", onde : visão crítlca é
desapaixonada do Autor situa os vários problemas notamente
o da tendência hegemônica germânica no su] do Brasil (...)"
Daí destacarmos este tópicc clue o autor escreveu ccnsultando
fontcs bibl-lográficas alemãs, das quais a obra "Deutschlánd und
Bresifien (1889-1914)", de Gerhard Brorm, deu a base; enquanto
que â pesquisa em documentos do Arquivo Fstadual de Hamburgo
e do,Arquivc Público do Estad.o d.e Ssnta Cat:rina deram a consi-s:
têncie neccssíiir ao desenvolvincnto do assunto do qual não pos:
so mc furt:r dc ctncntzr com os lcitorcs ts prssagcns mais intc-
ressantcs abordaclas pelo autor.

Conta-nos Richter qu.c, no final do sécu-lo XIX, :pós o gran-
de surto de IBB0/84, reprcsenhntes burgueses da opinião páb1ic:,
€gpresáÍios e políticos, nem sempÍe com o apoio do-governó ale-
mao, continuâvam interessados na enigraçào, no senticlo de pro-
mover seus intercsses, calcados nc imperlali,smo e nacionalismo
da éooca.

Para lel, serie imprescindívcl quc ôs imigrantes não perdes-
sem sua etnia, cultura, }Íngu: e nacicnalidade, mas, sim, for-
massen podercsos cluistos étniccs rlernãcs de além-mar, mai.s
precisaúentc no súl do Brasil, teeiãt considerada extremamente
iavoráveI h colcnizaçã0. ní ftrm:i-sc*Ía grande contin6iente de
efemães e scLls dcscendentes quc, instalaCõs e,r colônlas z,grárias,
comprariam artigos imocrtados da Alerranha, fato que o autor d.es*
'taca como o ponto rnais import,rnte pazr os intercssados pcla colo-
ni'zaçao no Brcsll luÍeridionrl: a indústria e o comércio da .Alema-
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- },to entznto, est:s idólas errn pollco acatadas pelo grande

púbIicc, que aceitav:r plen:rlente e integridade teiritoiial e
a sober:nia nacicnal do Brasil, ficando, poj.s, restritas r r:rn

pequeno grupo da elitc intefectu:l e econômica.

lguns imperialistas alemães pensevam, também, em dependên-
oIÍtica õom vistas à separaqâo d,o Paraná, Santa Catàrina e
rande do Sul do resto do Bresil, onde se formariam núcleos
icos qoe os vincul-assem à .Alemanha.

om o surgimento do personagem Carl Fabri - gerente e dcpois
or da Sociedode Colonizad.ora de Hamburgo - o autor estabele-
elo-entre as teorias irnperialistas, 6 a prática-aqdi no

1, já que Fabri era adepto ard.oroso d.o atrelamcnto 
-econômi-

polÍtico do Sú do Brasil à .Alemaúa, bem expresso nsstas
i'es d.o autor: "Fabri opinava quc, com a Prociamação da Re-
ca, o Brasil se di.ssolveria em váries repúblicas indepen-
s. trintre outras, se constituiria.uma repúbIica merÍdi.onal
-brasil-eira. 0 Império Alemã0, segund.o Fabri, d.everia fo-
r a criação de ta1 est:d.o('...)". (p.14:15)
tanto, Fabrj- enconl,rxit uma berreira par.e seus-.p]anos em
rch quc, como Shencclcr, lch:va que "o'Brasil nãà faria par-
s zones mundlais tle interesse alcn-ro, mas qLle, ao contrário,
ia Iiçdo aos interesses globais dos Estados Unidqs. Seria
r evitar qu€, a Alem?úa s'e viosse intrometer em assuntos
lçiros". Àqui o autor chana nossa atenção par: a "perspicá-
omum en assuntos cxternos" da qual Bismarch era nuito bcm
o. lie verdede, já sabia quc çstg fatia do bolo globa1 esta-
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va reservada ,los Est:dos Unidos.

?or volta de 1890, a Sccj-ccl:dc Cclcniz:dor: de 1849, em liam-
burgq, sofria un est:ngu1,:mento nc scu progrrne dc colcnização.
.A saíde seria fundir-se com uma empresa maís ebastada, tareia d.a
qual Fabrj. procurou desincumbir-se :trqvés de contatos com o go-
verno brasileirc, negociaçãcs com industriais e brnqueircs da
Renânie e dc Bcrlin, =.!é.n dc contctos pessoais com al-tas autori-
dndes do "Fcich".

Alq;m:s rutoridadcs ór:n frvorávejs ls idéias de Frbri. ou-
trrs j{ nir concord:v rr, nlóm .lr lr,linistério drs Bc1,:çõcs Exterio-
res d.a llenanhe que não apoiava a idéi. de foracnt,lr À cmigração
pars -o suf do Brasil por'ültr séric de f.:tores que o rutor expoe
n'l'p'Ígin'l l-5 c cu.:-.luitrrr: i_i,rprcscindÍvcl oir: crnl :nílisà dr
pclític'r dc emi',riçãr:imierrção à cclonÍzrçãr'drs durs naç5cs.

.AHJ, Jlle., 4(1), dezcrobro de 1986
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_ 0s planos de FabrÍ sofrer:n nJvoe revezes qu:ndc,. proclama_
da e República Brasile,ir: em 1889, o sul foi reitrdo'p5, *, on_
d.a^de^conflitos quc culmin:ri.c com a Eevofuçãc"Eeder:ii.t» a.
+!93-91! imped.indo : emigração ,:lemã em grràa. escal-a prr, àqo"_la regla 0.

Somente em 1894, com térnino da Bevolução, foi possível- pen:
sar-se nov:nente ne. qrrestão enigratórir. A'iniciativa coube ao
'.'Norddeutsche l1oyd", de Brenen, grande conpanhia d.e navegaçã0,
interessada que estava crn aument:i seus lucros quc hsviam"cãÍaó
com o decréscino d.: emigr:çãc. Hcinrich l1ieernd. dirctor do
"Nordd.eutschê lloyd", :pós-uma lerificcção rin Íocol' sobrc :s
Condlçc€,s pera: enigr:çer:lcnr nos países do Cone Sul d: Ár.ré-
rica_htina, chcgou à conclusão de quc o su1 do Brasil serie e
regi-:o id.e:1, cnCc ccl-oncs ale,,tãcs conscgúiri,l-t coflscrvgr lÍngua
e culturi. Intêressado, proncveu campaúã luntc ) oplniãc púbIi-

_Por outro_ladc, o cmbaixrdcr tlcmã: nc Bi:sÍ1,_Krauel , cnviou
em 1895 um rehtório muitc favordvcl sobre os alemãcs e scus
desccndentcs nls col-ôni,'rs dc sul do p:ís, os qu.ris, scgr:ndo e1c,
"teriam-aIc:nç:do posição ecrnôrnic: iortÍssimá cm Élnti Cateri,na,
donilando o conircio de inportaçã0. Joinvill_c seria uma cidade
aleroã. Havcria ab-qstança cn qu,ricluer perte . lÍngua e cúiur: te-
riem sido prescrvad?s, graças )s cscoles e igrejas. Ixistiam
qurtro jcrn:is rfclráes. .AustrÍacos, húngaros, suiçcs, dinuarque-
ses € norueguesÇs se ';criam ligedo ao gÍupc :lcin:o predominanf,c"

\To entanto, Kraucl alcrtrva que c núrocrc de emigrantes era
cinds insuficicntc p?rr quc excrCessen influência política na
rÇ9140.

_ 0s argunentos trnto de i:iiegand. como de Krauel j,mpressi,onarem
o Impered.or quc pessou a apoiar r emi,3ração al-cilã para o Sul do
Bras il .

\Ttsccr lssimr ,-.n 189?, a Socicdrde Ctloniztdora Hanscática,
rcsult':do dr frrsrc da rntiga Socicdrdc Cclcnizrdrra de 1849, em
Hrmburgo, crm ccmpaúias dõ n:vcglção rlemãs c casas comerciris
ligadas ao Brasil.

A plrtir dn.Í, o autor passa ,: rçlatar e anafiser os fatos
sobrc i fund:ção'dr Compaúia H:nscática - su? organizaçã0, seus
rcvczcs c scu relrtivo succssc, igur]1snle originris em vários
':spcctos.

AHJ, J}le., 4(1), dczembro de 1986
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Considero muito positiva esta abord.agem do 1eitor na medj.d.a
q-ue me abriu- campo para uma indagaçãoz aÍé que ponto os adcptos
alemaes das idéias imperialistas e'nacionalistaà teriom conà"-
guido seu intento?

I medida nais correta dsste resul_tad.o naturalnente só con-
seguiríanos-atrzvés da pesquisa. Entretanto, perroito-me afirmar
- pela evidência dos fatos e pela própria hisiória, decorrido
um século - que tais idéias i-àflucàc:,àram na criacão da comna-úia e terÍan sido um forte fator da enigração d.a"décad.a d.e'
1890. Contudo, não vingaram aqui-no BrasÍl.'0s emigrantes se in-
tegraram pouco,a po{Lco ao terfitório brasileiro e ãté o momentoa história não regLstra uma única tentativa destes em preiuí-
zo tLa soberania po1ítica e econômica brasilei,ra.

Aliás, o ril-tino tópico da obra de Richter envolve aspectos
interessantíssi.uos sobie o quadro social da emigração al_àmã, on-
de anal_isa o_ perfil daquele colono que se aventirroü pelas tár-
ras tlo Brasil- entre 189G1910. A paitÍr_desta leiturà, podenos
iniciar gpa análise sobre a concrãtizacão das id.éias ínierialis-
tas alemãs no Sul do Brasil. Fiãa aqui"umr-;rg";iã;:

AHJ, J11e., 4(1), d.ezembro de 1986
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Trad.uçáo d.e trecho do jornal "0 Inigrante ÁIeinão", pubh"eado em
Irrto Alegre em 05 d.e maio de 1857, referindo-se à Colônia Dona
Frarruisca e depositad.o junto com outros docuoentos na arna da pe-
cira Fundamental d.a Igreja da Paz, em Ia de junho de 1957.

Trad.: It{aria Thereza Bübelx

."irlo final d.as notÍcias pubLcadas- por nim em setembro tlo ano
passaCo, prometÍ-lhes mais- informaçôeô a respeito do .desenvolvinerp
,to c1a Colônig, na época; entretantó, por absóluta falta de tenpo,
tenho que limitar-me ao relatório abaixo, de aotoria de ilustrà e,
assin esperamos, extrenamente inportante visita no que d.iz respei-
to às suas conseqllências, reservando infornações mais detalhadás a
l'e?pelto de construço.es e outrbs empreendiroentos parà óutra oportu-
nid ad e.

. ,:-. 
i' 0s horad.ore,s da. Cotrônia viviam, já desde o mês ôe novembro clo

ano passad-or"na alegre expectativa áe.receberen en seu roeio Sua
Exeia", o Presid.ente da Provínciar'sr. Dr. ioâo.iosé Coutinho, en-
tretanto sua visita f6ra várias vezes transferida, e nuitos já ha-
viaa perdido a esperança de que. se concretizasse" Nos úl_timos dias
d-e janeiro,. no entanto, repetid.as e seguras notícias davam conta
r_r:e a Coiônia d.evia esperai a ilustre visita, e real.mente,.a B tle
ieveroi.ro chegava Sua Excia., são e salvo na Cclônia, en compenhia
d.o_Capitao-I,'ngenheiro sr. Ahvin, do Comandante c1o navio de gu.erra
colocado à sua disposição e do sr. Caldeiro, conerciante e membro
da-Câlara do Povo, após o navio ter lançado âncora na lagoa, hos-
led.an.Jo-se nos aposentos para e1e prepaiaclos na casa do Diretor
da Cofôni-a, sr. Áubé.

i-nediatamente, verificou-se intensa uovimentacão na vida d.a
C_oiônla, princlpalmehte na área urbana. Sua Excià., logo após o
al-rooço, percorreu parte do Caminho do Meio até a propriedade tlo sr.
Poscha.air, sendo a.uaveLoente cuoprimentado por onde passava.

ItIo nesmo d.ia foi oferecida ao sr. Presidente uma esplênd.ida
m-argha lurai"nosa, da qual tomou parte a naior parte clos colonos,
chefiad.os pelo presidente da Representação Comunitária, sr.
Niemeyei.

0 sr. Niemeyer falou, eru nooe dos col_onos, transmitinclo a ale-
gr:ia e gratidao pelo vivo interesse que o sr. Presidente, assi.o co-
rno o 0overno Tmperial têm demonstrad.a por nossa Colônia, dando, no
final de seu d.iscurso, um Viva! ao iluãtre hósperle, no que foi
entuslasticamente imitado por todos os colonos ali reu.nid's.

0 sr. Presid.ente expressou seus agradecimentos em algumas pa-
lavras arnáveis, dando um Viva! à Cofônia.

.+'i, s:goida o Diretor da Co1ônia brincou calorosataenie ao chefe
da nacao. o Imperador c1o Brasil, após o que a band.a encerrou tocari-
d.o o ]i.-no l\'aclonal-.

irJ J11c 3(1) , ciczenr-,ro âd i986



No d.ia seguinte, bem cedo, foi feita una vistoria em toda a
ertensão da Co1ônia, até Anaburgo, visitando-se 1á as rtOvas cotrs-
_tryçqgst e nesta oportonidaàe, Sua Excia. determinou a quantla d.e
100$000 pgra q.d.errubada da mata e abertura d.e. uma picadà para

. cavaleiros.-, já que pretende cavalgar até um determinado ponto üa
serra, quando de sua voIta, que deverá ocomer en maio ou junho.
0 sri.Presidente retorncu à.hora do almoç0, visitand.o ainda à1-
Suns oofonos assim como a telheira e olaria do sr. D8rffel..I tar-

'de f,oram vistori.ad.as as outras partes da Colônia e à noite houve um
baile.no.,sa1ão d.o sr. Ravache, ào qual Sua Exeia. honrou con sua
preslgÇ?i enquanto b sr. Presitiente estava sentad.o ) mesa d.e jogo,
foi-lhe oferecitla uma serenata pelo coral masculino, e a qual-e§cu-
tou con tod.a atençâo.

0 sr. Presidente retirou-se pelas três horas da nanhã, despbdin-
do-se d.e algumas dapas e cava1hei.ros em'especial assi.-m como dó3 pre-
sentes em geral, e as 4 horas inicioü a viagên de volta ao navi,o.

0 caráter simples, generoso, calflo e nodesto do sr. presiâente,
em quem todos tiveram a ocasião d-c. reconhecer un homen priblico de
gqndg cultura, d.eixa ótima 1-mpressão na Colônia, aÍnda-mais.pelo
fato de llue em nenhum momento mostrou-se insatisfeito; pelo contrá-rio, teceu comentários elogiosos sobre a Colônia, seu désenvolvi-
mento_e progresso, assim cómo pelas med.idas tomatlas pela Direção
eB relaçao ao_futuro, demonstrand.o, a1iás, grande simpatia.pelo, sucesso da Co1ônia.

0s moraclores estão d.upl-a.mente fel-izes pela honrosa visita e sua
satisfação quanto à Co1ôàia, pois há muitô tempo tinha-se chegad.o
à conclusão que a Colônia Dónà Francisca fôra,'proposita[ounTe,
por inveja oo interesses outros, difamad.a perante os ollhos de Sua
Excia"; pois já quantio d.a primeira visita do Engenheiro de Estad.o,
Capitao Alwin, foi possÍvel perceber claramente pelas soa.s infor-
maçôes, o quanto fôra tentado no sentido de desacred.itar a Cofônia
aos olhos d.q sr. Presidente, chegan{o ao-ponto cle o sr. Al-win se
prover de gêneros allmentícios eõ São Fraicisco, de mod.o a não
passar nece§sioad.es coo seus homens, d.urante soa estada na CoLônia.

Arquivo Hist6rico de Joinvil-le

0 sr. .A1wi.n, no entanto, caiu das n
qoando encontrou uro Colônia ordeira, m
os hábitos brasileiros, com uma. área r
social e cultural de alto nível-. Col-ôn
tempo, de existência eÊusou=fhq espanto

't^

ens, cono se cos tuma d.izer,
to bem implantad.a segundo
aI bem cultivada e com viàa
esta que pelo seu curto

ue nao perdia ocasiao de
, de sua autoria, dá conta,
sua grande adrniraçao e
vista brasileiro.

i-Iv

ui
ur
1a

expressar; um iel-ato no-,.-Jornal Mercanti
en palavras exagerad.amente elogiosas, d
tieve ser interpretado seguntio o por.to d

q
1
e
e

Estas palavras são ainda mais elogiosas, considerando-se que o
Engenheirô de Estad.o, Capitão Alwin,"conheôe quase todas as ó01ô-

ÁHJ, JIIe., 4(1), d.ezembro de 1986



nias alemãs e outras no Brasil, e as informaçães e relatórios que
o desmo Í.ez ao Presidente da Piovíncla neste'sentido a respeitó da
Co1ônia, terão com çer!,eza pesado na decisão tLo sr. Presid.ànte em

certificar-se pessoalnente d.os fatos, e podemos crer que o indubi-
tável- interesse por parte do sr. Presidente nos justifica a esperar
o-nelhor no que se refere a intercessáo e apoio. 0 sr. Diretor
lubé.acompanhou o ilustre hóspede até São Fiaaci,sco, e tanbén aqui
o sr. Presid.ênte referi.u-se de maneira muito elogiôsa ao excepcio-
nalmente bem localizâd.o porto, prevendo-Ihe, especialmente através
da Colônia Dona Francisca, um fu.turo brilhante, o que me alegra
aincta mais, já que vem confi.rmar minha opinião e as afirmações que
fiz nas notíclas d.e setembro.

Se volto a mencionar as difamaqões e cleprêciações de que foi
vítina a Co1ônia, até na Europà, é por ;usiificaàa lnd.igriação e
mágoa, pois as mesmas foram_feitas apenas por inveja e interesses
pessoais, e'especiaLnente São tr'ralcisco, que somente através da
Colônia teve tanto progresso em tác pouco tempo, chegand.o m,esmo a
algum prestÍgio e.ben-estar e d.ependendo apenas do completo desen-
volvirnento e progres€o d.a Col6nia para-subsistir e chegar.a ser,
assi.o esperamosr'uma progressista cidade portuária do Império do
Brasil,'contribuiu muitorsegundo Íoi. possível apurar, para que a
Colônia e seus habitantes fossem mal-vistos.

11 Arquivo Histórico de Joinville

Uas podenos assegrruar que as altas esferas govemanentais não
haveráo de negar o ponto de vista da Co1ônia, assiÍn Deus permita!"

J. F. Rs.
".t:: '

x Tradutora e Assessora tle
Direção do Aiqulvo Histó-
rico ile Joinville

.',:
0bs.: 0s documentcs e jornais encontrados'na Lrrrra, forarn miôrofil-

mados pelo histoiiador Carl-os Iicker. e recoiocados em outra
urna, lá que a. originaf se encontrava em adiantad^o estad.o de
oxidaçao. 0s microfilmes fazera pa.rte do acer\i o do Arquivo
Hi s tóri co.

ÁIII, Jfle.., 4(I), dezeobro de 1986
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Im cada coracão uma ,saudad.e

l2

E1}y Herkenhoff

^ -A 9 de_mar-ço de 1901 Joinville completava os seus S0 anos de
rundaçao. I; embcra as festividad.es comemorativas se realizassem
sone-rlte dorante â semana compreendida entre zB de abril e s de
maió daquele ano, o "xo1oàielz;i1tunà; iiornat dà coiã;iai, em
long_o editorial .do dia ? de març', fazia um retroÀpôctã dá meio
sécuLo d.e' existência 

-d.a 
anti ga- colonia Dona FranciÀãà, 

-upiur""-
tand.o, n9 oportuniclacle, uma ielação dos pri.inei.ros j-misraàtes che-
ff$os ? 9 de março de 1851, aindà vivos àm 190I, por ãcasiã, aã
50e aniversário. Eram eles em número d.e doze e Á.às norur oÀ ."- .

guintes:

- lnn? Duvoisin, nascida^.Tanner, imigrada com l_? anos. UrsulaBoldt, nascid.a_Tgnngr, irmã de Arura Duíoisin, imigrada com 3 q_
nos. Barbara Elise Baggàns-toss,-nascida Scheillng] imigrada com
12 anos. Viúva .Anna.Schnidlin. Viúva Marie Kl_uftõ, ,rurãidr
Rosskanp, imigrada com 17 anos. Chri-stian Gilgen, imigrad.o con
16 anos e sua esposa Ánna (em.primeiras núpci.ãs casadã com o
inigrante Prievue). HeirÍnch. Rosska_mp, j_rmão de Marie KIufts,
iroigrado coo 7 anos e_sila esposa Margarete, nascida Freudenberg
imigrada com B anos. Em Curltiba, paia onde se haviao mud.ado,
ainda vivian Johan4 leinrich Moerking, imigradc com 23 e sua es.-
posa Caroline, irmã de Marie Klufts ã'gelniictr nõssrçaÀp, irigr"-.
cla com 14 anos. Sebastian Mtlller, imigrado com ? anos.^.'

- .8, êando-Ihe_destaque tod.o especial, o "Ko1oni.e-Z6itung"
lenbrava o nome de louis Duvoisin, como "o primeiro eãtre õs pri-
meiros", uma.vêz que e su.a chegada se dera àrn maio d.e IB5O, qua,-
se üu ano antes da fundação oficial da Colônia Dona Francióca.
Faaia e1e parte de ur pequeno grupo de pessoas, composto de léonce
{ubé,- representante d.o PrÍnpipe dà Joinirille, áo en}éntreiro Hermann
$uenthe1, enviado_pe1a Sociedáde Col-onizadora de Haõburgo, do co-
lono Peter Schneider, sua esposa e uma filhi.nha e, finalmànte
do jurista Ewert von Knorring, sua esposa e uma filhinha, sendo
que os dois casais - Schneider e von-Knorlng - haviam sido
contratacios no Rio de Janeiro pelo engenheiro-Guenther., para i-
n!.ciarem a derrubad.a. da floresta virgem e prepararem as planta-
çães no núcleo a -ser estabeJ.ecido peÍa Sociedàde Colonizàdora
nas terras do Príncipe d.e Joinvil-Lê, cunhado de D. pedro. II.

AHJ, J1le", 4(1), d,ezembro de 1986
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E um dos nossos primeiros cronistas, o Capltão Theodor.

noaowi áà_õzwiãcimshy i e4, qe_-u liv r.o _"Di,e . Kolonie Dona_ tr'rancis ca

;;-s;ilr;;it-iã"i; (i'coÍôãia Doná Francisca no Brasi-l Meridio-
;;1;;;;i;ãããã--"r'leáá-ná rtemantra, à p.26 afirma ter o engenhei'-

io-cü"iit., traziào em si-1e companhia umá "berl-inense" d'e ncme

iúi;-i-,,,*gtt-, quando-ãm setómbio daquele ano d.e 1850, e1e voltou
de uma rápida viagem ao Rio.

No entantc, d.esse gruno de precursores atuantes no-pequeno

núclàá ó;; ;" i*aurir'ãiiãiàr*ànt" a 9 de março de :,9.51' somente

louis Duvoisin, cozlihuiiã-ã"aLéonce Aubé, em,-Joinville se radi-
c0 u.

Hermann Guenther foi sumariamente despedido em princípio de )

tur"rãilã-'a" Íebi, p"fó-ti:-[o do presidenie da Sociedade Coloni-
âãàã"ãl-paüá"a scúràããárl-áiiá p-arà. aqui^veio con a finalj.dade de

;;;G;ir;;i ã anáamento áos tràtattios. 0 casal von Knorring.par-
iio"ã"6-ã. iunho ao ,é.ro uno, ap{l-a morte da filhiúa' Peter
Schneider, por sua vãà,-tenao'p"id.iao a esposa en 23 de,maig 

=d.:^rgst, a 2á àe dezembro do mesmó ano se casou em segond'as nopcla§

ô-ã-àg-a" jãneiro au-ÍgSã pãriio-ão* a fanília. léõnce Aubé, que

en l_B5Z se casou 
"0, 

úà fifira ao Dr. Johann Á. Halteúoff,-dei-
;;;;";-"ãiáã-aã-ãi.rpi"t:áã colôúa em fins de 1861 e em r8?0
,ãrtóo definilivamenta.para a França.

Abram Louis Duvoisin não era francês,-ccnforqe se tem,afirma-
ao. iirã-soióã, 

"rs"iãã 
àm Cortaill--od, no Cantão de ]ieuchâte1,_ fi-

irrá a" Davià Érançois-ouvois:-n e Marianne Tinabertz e, segun'Io o

íirro-aã-rãgi.tiã'a, Comunidade Evangelica de Joinville, contraiu

"Aoãir.-u 
tã ae iuttro-ae tgsa com a jo.rem Anna Tanner, igualmen-

tã-râããiãr-nu-Soiçr--á üigraaa-com pãis e irnãos na primeira 1e-
,ã aó iCoforr". loüir-nwãísin, de-aàordo com o as§ento do referi-
à; i;rt;"ã;"tã*iãiiã,-"ontãrã'"ntão "32 a 33 anos", era viúvo e

d; p;riit;ão fãbricaíte d'e champanhe e dono de restau:ante'

.\Ia realiLade, não d.eixa de ser surpreendente o red'uzido nú-
,rro'ãu'ããi'ãi;á"ü; ãr-ígoi' quando àabemos que os passageirbs
embar'catlos no "CoLoni eÀ Uamuur§o, elan em númãro de 125, qualido

;üil;-qú"- r,o ,".r0 aiá g ae nãrio de 1851 aqoi aportou-iguaI-
Ãã;G *á i"rã a" 61 noruegueses,-totlos ho-mens, que sq destina-
,á, e Càfitórnia, mas que,-devido a r1m,a séria avaria em sua em-

ü;;";.á;:-;o Rio'decidiram !'tentar a sorté'!'na colônia a ser ins-
taladã nás terras do Príncipe de Joinville.

e no-Mas não esqueçatros' por outro lado, gue daquele grupo d'r

rueguqse§, 44 pqriiram dó Dona tr'ranclsca, no pr1neiro e n0 segun-
á; ã;ó, u,qu.nio oito falecerem e somente nove se estabel-eceran
em Joinvill-e.

AHJ, JIle., 4(1) dezembro de'1986
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Álguns defes-se.casaram, c)mo-o negcciante IIIrik Illricksen' que

se enamorou o, ,.rtqr'ãrriá ãiã'ã Helãne Palm' o padeiro..Hans Peter

H3nsen, que se 
"".0o-ã.À 

a-úigtante suíça Elisabeth Mü1}er' o

nerteiro peter Gusta, 
"É.tãrrãn"[ue pretiiiu Bárbara irmã de Eli-

#t;th""'ã"iàtãiirãiio Marcus F.- Gcàrressen, qu€ escolheu a jo:
vem alemã Caroline Schneider.

,Íão esqueçafi]cs qoe dos 125 passageiros enbarcados no "co]on",
sete faleceru, , norãJ,-áorã"t.', trãvessia do âtlântico, sendo

quatro crÍanças . o*-iiê. ad'uftos: Ccnrad lVeber' 41 anos' casad'o

ãr*-ããrtái.,'pai de cincc filhos inenores. anna Mull-er, 35 anos,

;;rã;-ffi"joiá""-úiriÍãi, ,ãe de-sete. filhas' entre os quais a

;;ã;;r"ü;ri;;"ijriü;nià i'ieciaa a bordo dó "corcn"' 'A viúva

ulm, 42 ancs' mae o"*ããii iiÍHãt, sendc un d-e dcze e um de sete

anos ap€nas. ..
I, não esqueçanos que, dos 118 dese'rtbarcados a 9 de março d'e

1851, ;ó nos 
-ri.ois priáeiros anos, 18 aqui faleceran" " '

0 histori-ador Carlos Ficker, referind'c-se aos. di-as posterio-
,"" á -Huguda 

das prirãitã.-levás de imigrantes, à página 81 da

"História de Joinville" assim se expre§sa:

"Dias incrlvelmente difíceis vieranr pala a pequena colônla.

e tristezas caraclerizaram a vid'a des-
raídos pela propaganda ronântica e

-se decàpcionados e Lud.ibriados, quan-
x 100 mêtros na selva virgem, um vas-

interminável de tocos de árvores aba:
jazian no Iocal, alguns ranchos co-

umas pequonas plantaçô?s de mlrho' oe

fra este o aspecto que oferecia o núcleo da Colônia, então
chanad.o "schroeileisort" 

-(Vilarejo de Schroeder), em homenagem ao

presidente da Sociedade Colonizádora, residente em Hamburgo'

E as incontáveis pragas nuncainagihad.as--os mosquitos-e os

borrachud.cs e os bichàs-ãe-pé -- e as lnsuportáveis úceraçóes de

aclimatação nas pernas e noÀ braços - e o nedo incessante clas

serpenteõ e dos bugres e dos mil-peri.gos da fLoresta misteriosa
- e-a chuva, a chuva enervante... a nostalgia...

Í em setembro, coincidincLo com a chegada de mais uma barca de
i-migrantes - o brigue "Gl-otiosa" - uma grancie epid'emia--assaltou
a Cõ1ônia, desprovida de recursos para debelar o na1. Houve os
primeiros casoÀ fatais de desinterÍa bacÍlar e tifo. Scmente em

àetembro faleceran 16 pessoas, perfazentlo um total de 45 até de-

Sacrifícios, renúncias
tes pri-ueiros pioneiros. At
cheios de ilusoes, sentiram
d.o olhavam a clarei-ra de 20
to lodaça}, uma quantidad.e
tidas, qoe, em parte, aintla
bertos de sapé, aqoi e ali
mandioca d.e batata doce..."

AHJ, J}Ie., 4(1), dezembro'de l-986
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zeobro e tod.as elas foram enterr:das eo uma cl-areira existenteno final da picada Jurapé, hcje rua S ae úarçc,-àiqrirâ-ã.À',
Bua Dr. João-Cc1in...

- Thecdor Rcdowicz-0svi9gtirrslyr à página 5l cle sua já citadaobra, apSs descrever as dificurááees'cãm que lutavam ã. Àãdico.,nos diz o seguinte:

. _ "Ccnseqúen i,erlente, eraÍn poucos os qu€ saravan, e saravam mui _to lentaaente. O sinc'anunciàdcr de mcite tornavã'se,rpiã-r-ã0.,brar. fr:n rais ;ue enterrava,-,r os filhos, para segui--ios, rliasoepJls, no ;l€,s,rc caminho Daia.o túirulc. lTinguém aócmpanhava umenterlc,_sen-pensar em suà própria inuroaçãcl íalr,táz üeí-pr5xima,
no chac da flcrcs'ba virqe,ir"..,'-

_^_ Breve, cbjetivo e contundentc .,
12.5 anos, o depoin,:nto do Cap. Bcdow
a Dona Francisca en setembro de IBS1
nhando assim.todo o tiesenrolar d.a tr
a_peqrqna comunida,Le e cobriu de lut
mae que falec)_a, .ainda no ligor C.os
deixando v1úva e filhos na misária,
vívio dcs amigos, era o ncivo oorrán
da amada...

a
i
9

a
0

I

p
gé
f

no
eÍa
À^
\-lU

s, er
0aln

ante

está, escrito há mais de
-OsiliecimskL'Que chegcu
elo "G1oriosa", testemu-
dia que se abateu sobre
amílias inteiras. tr')ra a

ao
igs
oo

cLefe de ÍamÍIia,
arrancado ao. ccn-

thar estarrecido

torrer, Rosskamp,
oIônia no decor*
istantes - a dor
profundamente do-

A 27 de dezembro de 1851 cfetuou..se o priineiro sepultanento
em novo cemitáric, o Cenitéric dos Imigranies, situadà no
"Àíitteliicg" (Caninho do }leio), hoie ruã r*uinze de '[ovenbro, 

e
dos 45 túmulos da clareira dc Juràpé nada mais resta.

Quanto aos
aqui se radico
amor, a Tetra
famílias picne,
Freudenberg. V
rer db tenpo,
proÍunda 'de um

1ori.da, en cad

ini.grantes dc "ColJn'', a maioÍ parte, rcalmente,
u, - fazendo slr,;t, con trabalhc árduc, Jé e muitc
ue tao duraiaent: cs prcvou. Ccntan se entre essascl

i
a

i
a
a

r.is, cs nomes .Tebcr, Schmidlin
rias outras famíIi:s deixara,a
ndc viver a sua vida em lugare
grande decepção em cada vida
ccraçao, urna saudac'i-e...

,D
aC
sd
e,
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1. Átividades

1.1 Traduções

1.1.1_ Listas de imigrantes

1.2 Pesquisas

1.2.1 àobre a criação do Municí
da Comarca dó Joinville,
Joinv ille.

1.3 Irquivística

2. Visltas

pio, criação e instalação
solicitadãs pelo Fórum"de

1.3,1 lista de periSdicos devidamente classÍficad.o.e. iden-tificado para usuários e pesquisadores
1.3.2 Remontagem das.estantes de aço do depósito ,'n" paÍamelhor acondicÍonamento dos jornais encad.ernãdoõ,-tr._

balho este, em andamentc.

1.4 Projetos
1.4.1 Projeto "Organização do ncervo Documentaf do-nÍquivoHistóricc dé Joiniiue" e pro.jet.-á; t;ü;r;iAiiJ-áà

Restauração e Encadernação'de"Documentos.
1.4.2 En fase de elaboraçãc o projeto ,,fntercâmbio iHJ-

-STA ÁTSA RCHIV'' 
"

2"1 07/10 - Srs. Wolf Hasso, Freiherr von MaLtzahn e ülolfgang
- YgÍC!,_ respectivamerte Cônsul Geral e Côns.r1 frono_rarlo da tiepúb_Lica Eederal da Álemanha

2.2 3O/lO - {"r..Chárles, Diretor do Árquivo }Iacional de
i'iashington, tratandc d.o posJíve1 intercâmbiô en_tre o .Arquivo His-tórico de Joinvj.lle e o Arquivo Históri.-

co.de nichmcnd, Virgínia, principal-mente nc que .ã-rãiãi*
a lmrgraçao e informaçao sobre c uso do computadrr no ÁHJ.

2.3 Z|ll - iValter Gorenflos, Embaixador da Repúb1ica Fed.eral
da Álemanha, esteve neste .ArquÍvo à fim de tratar

do intercâmbio AHJ-ST.A}TSARCHIV.

ÁHJ, J11e., 4(1), dezembro de 1986
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3. Exposicoes-

3.1- "Joinville através da Filatelia"
de 08/10 a L7/lt.

3.2 "Intercámbio Jo j-nvi1le-Langenhagen"

3.3 "De Gutenberg à El-etrônica"

4. lloaQoes

349

oon.

101

4.1 Doações d.e Documentos

4.1.I Erica Schneidewind - fotos'e vários documentos per-
tencentes a llsa Kohlbach, falecida a 13 de maio de

1986 "

4.L.2, Iiabit-Const.e Empreend.Ltda. - fotografl-as e plantas
de construçao.

Cyro llhlke - periódicos diversos.

Rosa tr'ugger - 1 quadro confeccionado com asas d'e

borbcle tas.
ndolfo Bernardo Schneider - suplenentos dos jornais
'.'0 Istado" e "A lTctícia" j trl exemplar do jornal
''O ?anorâmico" e Ltma gravLlra d.o Hospício 0.Schneider
(bicc-de-pena).

Roy Parucker - um exemplar d.a revista "A Noite Ilus-
trada", 1951"

4"1.? 01ívia Harger - d.iversos documentos referentes ao
Colégio Bom Jesus.

4.1.8 i,rralter Gorenflos, imbaixador d.a RFÁ - um exêmplar
do l-ivro de Bugend-as.

4.1 .g Hans Stoçk - fotograftas'e postaiS.

' 4.1.10 lnstituto Cultural- Brasil-Alemanha - um exemplar do
livro "Investigadores e Inventores" (Ernst Berniger)

4.1.11 Dr. Saade (Bfumenau) - uma fotoqrafia antiga e irm

atestado de batismo de 1889.

4.1.3
L1A

4.1.5

4.1.6
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5. Átividad.es diárias

5.1 Correspondência

5.1.1 Recebida ..
6'l , D---+i,r.

5.2 Becortes

5.3 Encadernação.

5.4 Genealogia (consultas)..

5.5 Outras consultas. ..... o r.

4.2 0utras doações

4.2,1 Õz{> 1.500,00 da Cia. Hansen lndustrial para confeccão
da capa do Boletlm "Árquivo Histórico dà Jcinvillen.

4"2,2Painéis de alumínio, da Embaixad.a da RFA, para monta-
gem de exposiç:es.

1B

55

n7

931 p.

25 v.

20

98

nl{J, J1le., 4(1), dezembro de 1986.


